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GREVE DOS MAGISTRADOS

PARAIISA TRIBUNAIS

A
Triburra

G UIIüE.B I S SAIJ/S ERRA.IEO

,]

Associação dos Magistrados Gnineerrses (ASMAGUI) decretotr, scgtrnda-feira, uma . greve
geral de quatro dias para protestar a forma como foi demitido o I'rocurador-Geral Adjunto, Dr.
Pedro Infancla, (lue teve ã ousadia clc actrsar fornralilentc t,ìnto o Presiclente do Supremo

I cle Justiça, Dr" lr4amadt'i Djaló Pircs, conro o Proorrador-(leral cla República, Dr. Juliano -

Fernandt's, pot crinre's cle tiracla de ¡'r¡45¡¡ c <rbstrução cla activrclade jrrrisdicional respectivamente.
Seguntlo a lrresiclt'rrtc cla Asrrragtri, [)r." lvlaria do Ctiu, ¿ì mc.srìì¡ i'isa pressionar para a reposição da

ìegalidarle c cnquanto não houver ceclêlrcia, os nra¡;istrados colttinrrarão
forrna parcclar, telrdo acresceutaclo que.r aclcrôncia foi cìc ceul por cento.

a greve durante 12 dias de
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I\IO SABADO

15" edição da Taça Amílcar Cabral inicia

hoje, em Banjuì, capital da Gâmbia com o

encontro inaugural maicado entre as

selecções nacionais da Gâmbia e e Cabo-

Verdg. ' .

.A selecção da Guiné-Bissau, que deixou o país na

madrugada de ontem, quinta-feira, via terrestre, dev-

ido limitações económicas alegadas pelo Mínistério

da Economia e Finanças em custear bilhetes de aviãò,

classe turística, defronta amanhã a Serra-Leoa. :

fMuitos adeptos estão organizados em Banjul para

apoiar a equipa de todos nós.
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VENDE-SE, pela melhor oferta,

camionete marca Toyota, cabine

dupla, ano 1983, destruída em um
acidente. As propostas devem ser

apresentadas em sobrecarta

fechada, entre as 8:30 e as 13:00

horas do dia 18 de Dezembro
deste ano, na Chancelaria da

Embaixada do Brasil
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Pobreza aumenta
o o x

1

erras, a liberdade e igualdade sexual são as

efeitos já causados no país por este mal, o re

secundário, Tino João Mirolho, que admite q

pante mas não é alarmante.

consequências da prostituição infantil. Para conhecer os

pórter do JNP entrevistou o psicólogo e professor do curso
ue na Guiné-Bissau, o problema neste momento é preocu-

a ntila prost tu1ç
"A pobreza e pedidos crescentes leva mr'an gas para o mercado do sexo". O

fenómeno que é um factor puramente soc ial nos parses existem uma forte disparidade

económica geralmente acompanhada por uma discrimin ação social. Algumas opiniões admitem que para além da
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pobreza, as gu

Proicssor licgrci¡tlo
cnr psicologia n¿ UIri-
vorsìc1¿rlc rle Coimbr¿,

lortLrgal, c1ìsse qr-rc tls

pais c cnc.rrrcgaclos t.lc

edtrcac-ào tìt'r'etn jttgar o sett

paFcl.

NP- []á alsuns anos atrás,

assistc-se na Gr¡iné-lJissau tlm

desenvolvimento cada vez

maior da prostituição infantil
que por conseguinte ó consid-

eracla como uma "revoltlção
cultural." Qtre comentário faz

deste assrrnto?

Tino l. M. - IrLt ¡rc¡rse q¡¡¡ ¡
frroblema t1a prostituiçiìo in f¿n-

til nao ¡rode ser consitle ratlcr

conl(l unì¿ ¡¡'11rlrtc;ìo crrltural.
Iì()t(ltt(' rlr' i¡ctrr i¡str Ú tlnr¡
calanrirl¿tlc soci¡ì (lì.lo esti
.rc(ìtìtccr'r lt,rjt'tt,, p.tis e qttt'ti

f.r1'(laui.¡r'ìtc. l\l,ts ctrllr rl csiorctt

rlc trrdos rltis, a socted¿ide civil,
os proft'ssorcs, os påjs e crc.ìr-

regaclos clt'edtrcaç;ro, o Cove rllo
e as O.N.Cs, pellsl) qtro estc

prolrlcma porlct'á se r supt'raclo.

A nrcu vt-'ç a prostitniç¿ìo

ini¡ntil ti r¡m f¡ctor qtrc srtr¡¡itr a

¡rartìr da poltt'oza e do dese'nr-

¡.1q'gtr. \'itrtos qtt('tlttrit(ìs fiìis c

L'r'ì(¡r'ì('j.l(l(ì: dl ('Jtlc.lç¡(\ ll¡tì
C(r¡ì\('Èll('lll ¡lt'lrtlt'r ¡S llt'Ct'ssi-

tladcs ii¿s su,ts cri¿lllc¡ls lsttr

clclirlo ¡r'rs nr.rr-rs salirios clue

re.cctrcnr clc ull l.rtlo c, por
outro, ¿l carôl-rci¡ dc vicl¿ ncstc

país. Isto f¡z ctrm qtre os ¡'ai:
não teuham grande potlcr cìc

compra, o qtrc P¡61¡ estar l1¿l

origcm de tudo isso.

\t'¡anrrts qtle cste fctrtimelro
(i r'lu,l>(' tì1ll(l lì¡s 7(ìlì¡s 1'1.ìl'¡is.

Ele acontcco Particularnlt'lrte
,r,,s ccirtrrrs urb¡nos ctrrirtl

[ìis¡¡Lr, (ì¿t¡ri.etc... ¡ror otttrtì
l¿do, digrr qtte ¿ Prtrstjttrìc'ãtr
iríi¡nlil rcstá tambi¡1 ,ì,igada ,à

abertur¿¡ ecolrrirlica c iìo

' lrogranra . c1e Iìoaitr.st'a.metrtcr

Estlutural. lara a sr,ta ìnl¡rlc-

mcrttaçàtl, clcvi¡ ser criaclo lt¡.lr

fr-rntlo ¡r¡¡'¡ a¡roi¡¡ ¿5 P('ssors
m¡is dt.siavrrretidas i,r.'ttr,Jtrt'

nào acontccct-r. Sal.emrls l¡ttnt

qrrc na cirlarle, tttc'lo stt c()lìlPril.

O qLrc signifìc¿r qtlc c()r-tì cst¡

at¡crtrrr¿r r-corrótlic,l, lottt qttc
havcr rtlr rì('rcclrl() as f()ss(l¡s
(lr.lr'\'i() \'st¡f ¡() i¡tltl tìrt ii--
k.rl¡. I:ntào p¡r.r ¡rltrel¿s Pcs-
5(r(ì¡. C(ìlìl(ì j.i diSSt' .{'r i,r tL'r'r-t-i-

ado ltm funr,lo dt' a¡roìo. [i conto

o salárirl qr-re se ganhn tl;ìo chcga

piìr¿ì .ltcnd('r' as erigôncias dtr

mercatlo, t ¡i hat'cr Pâr'¡ .ts

mcn()res a neccssiclade dt'st'
prostituirenr pâra podcrcnr
obter aquilo qr"re c1t'sciam. Nesk'

caso algLrrts p¡is inc¡P¡2.^s de

t'r jgrr, ft clranr os olhos iìrrgindrr

igrtorar,rs .lclrviti¡tlt'. lrci¡.t,ls
(lLre pfalrc¿nr as su¡s iilhas.

Qrratrrl,r rl,tt' sc tli tl,ìd¡. tìi('st'
potlc crigìr.

NP-Qrrais são as classcs

mais atingidas por este fcnó-

meno? E porquê?

Tino I.ll'1.- As classcs m¿is

atingicìas sào, claro, as classes

dcsfalorr'cid¡s clas z0ll¿rs

t¡rl.,l¡¡:. Nâ- z()tìJ¡ rtu'¡is issn

lrirr st' r'c¡iiic.t fì(ìr(lLtù rì lrrìfru-
l¡c-¡ìo vit'c trà l.ase d¡ ,rgricrrltr-tt'a

l.ois ¡li qll(ìs(' tl.ìtl¿ s(' ctìllllrr(ì.
,\s tiìlt¡S tlt', fit rrs ¡¡rì \'¡{r nàtU-

ralnrcnte frostitt¡ir lì()rtltlc tì¡o
tônr nt'cc'sirladt'. A ¡r¡1r5¡i¡¡1iç¡¡
e consitlcrad ¡ pcì as ¡.¡551'¡¡,r.1,,,-
favorecidas como utn.mci9 dc

sobrctir'ôncia.

NP- O

porìer ecotrrinrico. \/t'janttls, l.trr
(:\r'rììFl(), (lr.rr' (is itttrcjort¡rlrr:
It'r'¡t .rrl tr'ôs ou scis rlt('s('s p¡r¿ì

rcccber. Será quc lìcstc casQ

('ss¿s }ìr'ss(r(ì¡ r'i0 tct'(l potlcr dt'

crigìr tlualqucr cojsa cnr c.rs.r?

/\alì() rluc n¡tr. Nt'st¡ sìfutc,i(ì,ìs

iilh¡s vio t¡llttinr i¡zer ¡ stl¿r

virla c tltrartd() tt¡ztìtr t¡tìt¿ìs

('(ìi s,ì 5 f,r r,l c¡s,t. ()s l.l i.
"it'cham" os ollros. [:. trrtra, rc,rIi'

tl¡tlt' lrtric n.r ( 'trirró-lìiss,trr qtte

r'nr C('tlrì> l.lnlili¿: s¡tl ¡S cri-

mc(ìs (lì.rc dão dt' ctiriror. Isttt i
ì guaì nrcuk' tttl nlrttivo F,lra (lrlc

lr,rj.r,t ¡r¡1r5¡¡¡¡ric¡o inian[il. Há

dc facto trma tlcgratlação cuItttr-
¡1. rn¿s t'la,trào c unl fact(ìr.

NP-Certas pessoas são de

opinião q'.re na Guiné-llissau a

prostituicào inf.rnti I ó encoraia-

da ¡-ror hontens adultos que se

baseam na sua posicã.o social e

económica favorar'ó1. Con-

corda com esta afirmação?

Tino i.ì\'1. - Pcnstrrìtit' porlc

scr crìr piìrte. Pofcjiiö qtLarìdo as

¡r¡55oai nào tôm tlirrlrciro, n¿rtu-

r¿rlnrcnte podem ,int*uzi'lise a

rluitos crros, stllrl'etirilir äs cri-

¡n(-r1s quc s¡(ì qr'r('s vtrll¡Crár'eiS.

N¿ rlinha opirrìào, não ti tot¿l-

t.lrolrte vcrtl¡rdt¡j¡1r que aqtreìas

Ft'ss()¿s c()rll c('rt(lq . Pt¡tlcres.
('ron()nìc()s Poss,illl s0lì il c¡.tls¿

l.rrincrl¡1.

NP- Segtrndo uma investi-
gação sobre o estado da PoPtt-
lação mundial, a .potrrçza, o
desemprego e o anal.fabetísmo

NP- No caso da Guiné-
Bissau, quais'são os metódos
qlle pensa serem eficazcs p.rra

travar ou minimizar a prostitu-
icão?

Tintr I.M.- (ìt¡anto ¡ lsso,

fr'lì:(r ('u, quc cln l'ri¡ìì,'il'Ô
llig¡r o F:.st¿tlo dt'r'ia tlar gt'trnclc

¡tr'n('(ì(ì atrs pl'rl[rlCnr¡s srrCi¡i:.

nrrnteaclarntÌnlt' a poL¡rcza.

Vinrrrs rluc Irojc na ( iuine-ßiss¡tr

¿s populaÇõ('s cstà() qLraso à

hcir,l.l¡ ¡ro[r¡1'¿¿. ['trr i:str tr

Estarlo dcr,t' c1e facto clar ttma

atcncão cspcciàl a árca social

cr¡l.lro a t:tlttcac'åo t'saticle, árc¡'ls

quo cu cousiderr¡ ft¡trd¡mentais

par.r () desr'trVolr'ìnlcnto dtr ¡r¡i¡i
c drr inriir'ídur,. I'rrr crrrscgrtititc

¡rorlcr;í dinrirru jr a prostittliçãrr
in f.rr til.

() Estaclo tltvc conrcçar a

.rt,srrlvt'r os pro[.]('nìas clos

s.rl.irios Llos iuncion.irios .t1¡..

Frrrrçao Púl.lic¿, criar iarclirts
infantis, cscolas oncle as crianças

' ¡-rodcì'åo estudar, apoiar as ¡rcs-'
soas tn¡iS dcsf¡r'ort'cicl.¡s ãfil-rr

de .1ue clas Fossâm t¡lnbim lrtr

frrtr¡rti mclìrorar' as sua.s.

ctrtrtlicùe: cle vicla. A :,icicd,ldt'

errcarregacìos da

são factores que Promovem a clevem logar o seu pa

r'1evc. cnrpcnh.rr-sc ntsto. Neste

c¿ìs() icnr()s Al\4lC e R.lLltliì

Iì¡rnctr t' 0ttlttr: rrrg.ìtlisnlo:
govcrnat¡eìrt;ris vt¡caciotradtls
as ¡r¡qrþl¡'¡1¡5 ini,llììs. Estcs

olg¡r'lismrrs (lr'\'0rlì ctìì c,tl¡[.r.-
t,lC¡rr Crrnl (ì (ì(ì\'ft-lt(ì k'lrt¿r t'lC

facto rt'solvel' p¡ttlatinamelltc tls

ltroL.ielrlas das cri.rtrça.s. Para

alim rlisstr. P0ll5o qtlt'()s P¡is t'
cd uc;rçiro.

¡rsì, porqllo

origem
evollução

da

cla TJ

til na Guinó
ílino l

cstá I na tr
tler'ído à

l\1 a(t(r ¡ nlan
a tcrr

ll ír'til rlc r id
Itoticnr rc¡ I trlt'nttr Pa ra

scl'r's \:€ì r 5.

. l)irector
i\nicito Ah cs

Direclor-,Ad.junttr
: $înriro Abina

Cbefe de Redadção

Bacar B¡ltló
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cerimónia que deco-

rrþu no Palácio da

Répública serviu de

despedida para Ri-

cardo Gambini, ten-

do este, enr corrtraPartida,
recebido felicitaçoes e agra-

cìecimerìtos das autoridades

gnineenses. Agradecirnentos

que se lustificam em virtude
da sua contribuição no

reforço dos laços de.amizade

e de cooperação entre a

Guine.Bissau e a UE. Aliás,
foi o próprio Presidente da

República que o frisou:

"Durante os cinco auos da

sua permanência no paíd, o

caminho da nossa cooPer-

ação foi marcado por multi-
plas iniciativas que re-

forçaram gran'denrente . as

relaçoes existentes entre o

meu país e a Utliâo Euro-

pe'ia".

Este profqndo recónheci-

mento expresso pelo Chefe

de Estado e do Governo de

Carlos Correia ao ex-delega-

do da União Europeia e.mate-

rializado por um diploma de

honra 'assume um elevado

significado diplomático e

político da Guiné'Bissau Para
com personalidades estran-

geiras que prestaîam uma
valipsa contribuição para o

desenvolvimento socio-eco-
nónrico do ¡raís.

Recorde-se que, rìeste

timing, a UE alargou o setr

apoio na Guiné-Bissau, finan-

'ciou â cgnstrução da ponte de

João Landim e patrocinou a

publicação dos iornais edita'
dos no país.

'lmuito significanle" posto
ä disposição do seu pelou-
ro vai ser gerido de uma
formâ racional no sêntido
de ir ao encontro das Pii-
oridades traçadas no
PNDS, conr destaQue na

luta pela diminuição da

mortalidade materna-
infantil.

Por seu lado, o rePre-

Delegado da UE termina missão

Gambini galardoado
com diploma de honra

bro de t997

O Diploma de honra que o Chefe de Estado, Nino Vieira, outorgou

ao eix-delegado da União Europeia; Ricardo Gambini, na hora de

adeus, no ã¡a 21 de Novembro, testemunha o elevado apreço das

autoridades gu¡neenses para com este diplomata europeu.

Governo e 0lVlS assinarn Plano de Acçäo para biénio 1998/99

PI\üDS arranca em |aneiro de 98

RICARDO GAMBINI,
um diplomata carismático

sentante da OMS diz estar

satisfeito por forma com.o

este Plano de Acção foi
elaborada com ajuda dos
ténicos nacionais da saúde
e est¿í mcsnro convencido
que a sua aplicação eficaz
ir'á, sem dúvida, trazer
grandes' melhorias na

saúde das popolações.

A implementação do Plano Nacional pQra o Desenvolvirnento Sanitário (PNDS)'vai

""r 
rrá realidadã apart¡r de 1 de Janeiro'do próximo ano. A prova é que no passado

dia 24 do corrente'mês, o Governo,.através do Ministério da Sâúde Pública, e a
Oigáni.ação Mundiat de Satide,(OMS) assinaram um Plano de Acção para o biénio

tgõAlgg, óujo orçamento é de 1.800 mil dólares americanos.

rft ste acorcid <ie

LJ i?l5:ÄiÍ,iii,i

Ë;::,:ï1,î""i:
pelo ministro da Saíide
pública, Brandão Gomes
Có, e da OMS pelo seu

representante na Guiné-
Bissau, lnt¡sse Noorma-
homel, tem ainda acesso

um fundo .extraorçamen-
tal de, 500 mil dólares Por
ano para solucionar al-
guirs problemas . que a

saúde púLrlica enfrenta.
O Plarro ora rubricado,

como disse Brandão Có,
reflecte os obiectivos do
PNDSegaranteàOMS
(cc,rm muito gratidão) que
este recurso financeiro

¡
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Restituição

Fórum Nacionalda

iuventude e População

pr0ssegue

nas regl0es

I restituicão dos fóruns

/\ regionais da iuven-
|{ tude e população
I I decorre actualmente
no país devendo terminar
no próximo dia 8 de
Dezembro.

A restituição. está a ser
acompanhada com aPre-

sentação de quatro temas de
actualidade juvenil, nomeá-
damente "inserção' sócio'
económica dos . iovens",
"venda e consumo de
droga", "saúde mental" e

"saúde reprodtrtiva".
Os trabalhos iniciaram

no dia I do corrente mês nas

regiöes de Biombo e Oio,
faltando agora Tombali,

Quínara, Bolama e Bissau.
Assim na Região de Oio,
Aly Hijazi, presidente do
Instituto da Juventude apre-
sentou o tema "a droga e a
saúde mental".

Seguidamente foi â vez
de Bafatá e Gabú, locais
onde se apresentou os
temas "Saúrde Reprodutiva
dos jovens" e "venda e con-

sumo da droga", respectiva-
mente orados por SidneY
Monteiro e pelo presidente
do Fórtrm Nacional da

Juventude e PopulSção,
Abdurarnane Qaló.

Na cidade de Gabú,
mais concretaniente no
Bairro de Leibala, ,vulgo
Kartel de droga, presencia-
ram cercâ de 10 associações
provenientes de vários.sec-.
tores qne compõem aquela
reglão.

Os 69 particiPantes
reconheceram a imPortân:
cia da campanha de ihfor-
maçâo, sensibilização e. edu-
cação dos iovens contra esse

,flagelo social.
Os representantes'das

associações juvenis,.femini-
nas e profissionais. locais
elegeram ZeÍerína GQmes
como representante do
'FNIP para a Região de
Gabú; enquanto que em
Farim, esse cargo foi con-
ferido ao fosé Magalhães.

l¡
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têm direitos igttats e

nalgtrns casos, a

camacla femino desfruta do

maior Prii'ilégio
Em temPos atrás, os biiagós

tinham uma socieciacle nrelhor

orgatrizac'la, cont corte clc rcina-

do. Por cxenrPlo, t.rtr dccorter tltr

século XIX a ctnia l'iiagii instiht-

iu a realeza ienliuina' O ¡roder

caiu nas mãos de' r"rma mulhci

chamada Okinca PamPa'

Ela foi uma clas figuras mats

famosas lìessa comunidacle'

Okinca PamPa é uma figura

histórica qtre se Pocìe ca¡actett-

zar por uma cltralidade mítica e

leudária. Ela tem semPre Llma

iigura corrtrast¿lcla, ott seia, cltras

caras da nlcsnìa [rcl'sonaqt'lll

Por exenrplo. ent r'¿irios tt'xtos

porttlgLlcses ela ei descrita conlo

unla mttlher raquítica e cnfeza-

cla. Mas essa característica não'a

impecle de ser uma mtlìher de

mr,rita energta

Natural da ilha de Orango'

Okinca PamPa asstlme o Poder

rios finais do sóculo XIX, toman-

clo-sc a railrha clos Biia¡¡os'

funç;ìo t'nt quc substitttt

scus ìrllàos (varcìes) qttc

anl tuorritltt. Ali,is, niesnrtl na

¡rrcseriça deltls , Okinca tilrha a

, \'oz e chcii,t'a iuclirectamcnte

No sett reinaclo, ela assûrolt

con os portugueses um acorclo

qlle vlsa\¡a er¡itar a glleÍra nas

u ilhas I'ijagós. lsto levon a

Rainha a aceitar a vassalagem

¡'rública ao Coverno Ptlrtu gucs.

Esses iactos Parecenl ser coll tra-

tlittirios, l.rois a vassa la¡¡crn é

inconrl.¡tír'cì c(rnr â Pl('11'l indc-

penclôncia l
iacto de a CìkirrcaN4as, o

Pam¡ra ter assilratlo. esse acorclo

com os Portttgueses, lsso cvitott

a clominaçào, ou scla a presença

colonial directa no a Arquipé-

okincaPampaeodest lno

NP-28de Novembro de 1997

o

t

do povo B1l ago
oo

A fliaersidøde étnicø dø Guiné-Bissau føaorece indubitaa elmente a exis tênciø de oøriødøs cul-

turøs trødicionøis no ¡tø ís. PeIo tnenos conta'se øctttø lmente nløis de 20 gru7os étnicos ølguns dos

qlt(ús po7lo&11t deternúnødas regiõcs' colno e o caso dosbiiøg ór, ro pørte insulør do Pø IS

pagar o im¡rosto influôncia colonial filiação matCrna e o Parentesco
noivo e Pelas suas amigas da

socictiaclc Lrijagti é pronretia-sc tuterino e ao mesmo temPo tabanca Para construir a casa

lrorizontal, isto é o exigiclo Pela aclmirristração Por-
A VIDA pro\¡eÍ ao sustenkl e educação (palhota) qtre servirá como o

tuguesa. Este arraulo qtte fazia
dos filhos. Portanto é à mulher futuro lar dos noi,vos'

homem e a mulher
DA RAINHA preparação e for- Na sociedade biiagó, o casa

clela a intermediária entre as

autoridacles portugttesas e o seu

povo foi intcr¡'rretad o como uma Confrontando várias fontes,

garantia de inclependência entende-se que a raìnha PamPa

Okinca PamPa era da lin- l,iveu entre as írltimas décadas

hagem reirralrte da ilha cle
do sóculo XIX e as Primciras do

Orango Grarrcle, mals collcrcta- piesenie século. Conforme os

nrentc cla aldeia ( tabarrca) cle ooo"'o'tttnntt' cis, a Okirrca

Eticrtga lampa Pertctice a família real.

Dt' acorclo conr a organiza- Realnrente ela é clrefe (oronlio),

ção social clos Biiagós, a etnla e
que por isso Passot't a ser con-

dir,idida em quatro grancles hecida Por Okinca

famílias, nomeadamente oraktr- A Pampa foi uma ratnha

ma, ominka, ongubane e oragá eleita e chefe da sna etnia qtte

Entre elas existe uma grande definiu o destino do seu Povo

diferença. Orakttma ou batatis é Entre os biiagós a eleição do

o ramo consideraclo como clono
chefe é feita Por um colectivo clc

do chão e a ¡rrimcira tribo a esta- ancioes, colector de grancles

Irclcct'r rro arqtlipélago; omin ka
eleitorcs 3. Ela conquistotl o setl

ou etcìratrgara conr¡r<iom os fil- cstattlk) atraveis cìo scu nréritir

hos rie I)r:us, conr caractcrísticas pessoal, ¡rois as inform açoes

dc ltonclacle. Sào clcs qtrc nada
disporrír,t'is aPon tam-lìa conl

podem fa

fázem par

zer por si, mas qtte
tuma mttlhcr cle mttita energia

a os otttros. Este ranto

pertence ao exército da função OKINCA
sacerclotal; ongttL¡anc otr oncl-

E A SUA SOCIEDADE
jôkomôsão os navegadores c

pescadores e oragá ou cljagra é

Na socieclade biiagó Pret'a-
constituido Por ficlalgos e Suer-

lece ató hoie a forma de organt-
rciros oncìc sai a família rca

ea
De acortlo conr a caractcrís- zação matriarcal. A nlulhcr

la r,
tic¡ tl¡ socictlatlc i'ijagtl, a nrtrl- 5s¡1111rt<t atrsoltrta do selr

hcr ó ctr¡lsitl t'r'¿tl a trrgatlizaclor cscolhe o lronrenr da stra Protcr-

ôncia com qucm cleseia coabi

que cabe a

geração. Nelaé mento é considerado como t¡m
mação da futura

direito e é voluntário Para
que está a garantia da PerPetu-

realizar, mas é necessário
iclade da raça

Ao acharmos a Okinca adqurir esse direito' Não há

Pampa neste contexto poclemos nenhtrm Poder Paterna l, políti-

supôr qtte cla foi uma mulher co, religioso ou de qualquer

livre e de carácter natureza qlle Possa ter a Pre-

Fontes h.rsas afirmam quc a rrogatilas dc str¡rrimir a stta

railrha teve filhos e um deìes atribuição 5

tinha o nome cle Carlos e era Mas cl casamenk) so pode

bastante Parecido com a mae ser realizado cinco anos aPos a

Faleceu em meados de 1935, cerimónia de (marantche) atri-

r,ítima de tuberculose Pulmonar buição da raPariga o direito de

4
casar. Por isso, o casamento e a

Na sociedade biiagó, a mul- maternidade só Podem ter lugar

her é a organizaclora do lar' Poe depois de vinte e cinco anos de

e dispoe à seu ta lenkl o sett idade, ¡rouco mais ott meì1os'

também acontece mriitas r¡eze's, qtte a

e .etrl-ìor.r absoìtlt¡ tlo scu lar'
tar

o eixo enr volta clo qual grarrita enquanto esie lllc agra da

toda a mecânica social e Política
Porém, se Por qua ìquer motivo

clessa etlria. Simboliza a se aborece clele or-r dá Pre ferên-

perenidacle da raça e é a respon- cia a outro, irradia-o Pura e slm-

sár'el em manter o equiìíbrio plesmente, Pondo ná'porta cla

social clo setl lrovo'
casa o seu corte, ltmcafon ott

Não ó por acaso que Pe rdu- outros materiais do sett ttso'

ra aintìa hoie a fama cla raínha Este, ao constatar que se k)rnou

Okirrca Panrl.ra e otltra figuras' .indcseiár'el, rctira-se com as

t.ris corno Orelhas c Julianas' suas coisas sem mals coll\'ersa'

r,errlatleiras nla gestatlcs fcnrini rcspcitarrdo cscrr,t¡rttlosamctrtc a

nas cuja infltrôncia no tlestino vontade da mtllhcr

clos Biiagtis er na stla Política Quanclo a mulher tem Ïilhos

externa sâo inesqr'rccír'eis clo marido irradiado, estes Per-

Essas três figuras colabo- tencem a mulher e são consider-

raram e admitiram a sobcrauia ados como filhos Pelo novo

portuguesa e contribuiram tam- marido da mãe.

clomicílio e não só, mas
mullrer leva para o lar alguns

corrstrói a palhota (casa) levan-
filhos, irtrtos da sua mocidadc

tarrdo as Paredes de lrarro com
Mas cle qualqtrer das for-

as stlas PróPrias mãos, corta e

aperfeiçoa os Paus para o mas, a realizaçào do casamento'

madeiramento e tece a palha segundo os llsos e costumes

para a cobertura, competindo dessa etnia, é qtte determina a

aos homens o trabalho cle soer- constituição da verdacleira

guer a cobertura já pronta famílìa.

colocála sobre as ¡-raredes.
Pocìe-se assim corrcluir que

Após a cerimónia da inici o contexto social feminino na

açào das raParigas (m aufasse socieclacle biiagó teve grande

cntrc as idades de l4 c 20 anos, influôncia no destaque cìa figura

elas escrllhcm os rapazes c1a sr'ta s<icit>¡-rolítica cla ra ínha Okinca

predilcção (kabarós e ka¡rlro- Pampa. Que o clestino do povo

cans), com qllem Passam a \:lver Biiagti tem haver não apenas

em estreita camaradagem Prati- com essa figura hiskirica, mas

cando todas as clelícias de amor também com as suas antecesso-

livre.
ras.

Quando uma raparlga se Os costltmes tradicionais

clecide .eonstruir família, basta permitem a corte real o direito

cozinhar uma Panela de arroz de conservar os restos mortais

que ela oferece ao nol\¡o e a da rainha e dos seus antePassa-

fanrília cleste. Em rcsposta, o dos que se encon tram ainda em

noivo escolhido vai logo no dia figurinhas cle barro, encarnanclo

seguinte lavrar a sura afim cie as suas aìmas

ofeîecer a fant ília cla lroiva

alguns bulis de vinho Palmo'
isso que

Drn. Caterina Gomes Viegas,

investigadora do INEP'significancìo com
Historiaiora

aceitou o Pediclo de casamento

feito pela raPariga (kampuni) E

então esta é aiucl acla pclo cle-

o

e

u (ls

h¡ r'i-
a

É

lago dos Biiagtis, Pois ela com-
brim Para a nantl tenção e a Essa existôncia estabclece a mento feminitro da famíìia cìo
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Afirma Presidente da RepÚblica em Bissorã

t
e

"Pteserv ar a unidade nacional
sinónimo de desenvolviment o"

'Ft\ ara o chefe de Estado a

I J exrstencia cìo reicritlo
I ccrrtro ó o maior sorrlro

I cìc unr Combatcrrte tla

Liberciade da Pátria que ci o de

vel realizaçries que r,ão ao

encor'ìtro do deserrvolvinrcnto
do ¡raís, para o qu.rì tlcu o mel-

ho¡ dc si.
'Para Nino Vieira estas re'al-

izaçÕes são possír'eis graças ao

PAìGC, ¡rartitlo qne segunclo

ele, tcm siclo muito criticado,
inclurrrclo elc ¡rróprio, qlrarrdo

fala na tlualidade de Presicìente

t.lt' totlos os guirrt'ertses.

Rcconlrt'cctr ser Lrnìa vet'-

d.rdc, dizendo, n(ì ent¿ìnto, ser

iilho tlo P¿\fCC, clo qual hoie é

p¿i, re'fcrintlo-se rlc seguida sen-

tir-sc triste quanrlo nruita gente

vem junto tlos ¡ropularos falar

mal clcssc pârtido .

No secbr de Bisso¡à existclrt

hoje grancles empreendimerrtos

a serem descnvolvidos pela

ADPP, disse o PR acrescentanclo

qne lrievcmerrte serâo os itaìia-
lros. isto ¡.orquc hó paz o cstatri-
liclatlc quo senrpl'(\ dt'fe ntletr.

Fal,-rndo tla crrntriLruiçào d¡
ADPP Nino \¡ieir¿ cnaltcccu ¡s
accôt's quc esta ONG e'stá ¿

levar cnl [ìissor.ì em cs¡-rccial

com as crianças c1o Jardirl que

eståo a I'ent'ficiar tìa insh'uçào.

Algunras otrras que o

Govenro está a execr.rtar em Bis-

sorã, nomeaclamente as obras

clas estradas de Bissorà/Bi-
rrar/ Ru la nl('r(,ccr(ì nl rcfcr'ônci.r

tlo Chcfe tlt' I-.sr.rtlo (ìr.rc ¡rìurì-
cit¡rr qut' lrrt'r'enrt'tlte será dilinl-
rtatla,r cstl ¡d¡ M¡llstì¡ /[ìissol'il
e Ilissora /ßi¡r¿r, a collstruçào 11e

rum cstabccinrt'trto clc uniào ctrnr

tum ¡riso na vila de llissorà tud<r

isso clisse p¡ra qrìo os scus

adr,ersários vcnìranl antalrhâ

cìizer tluc nào fcz nada.

Os seus agraclecimerrtos

especiais aos jovens se fez nada.

Prt stou agraclccimeutos e's-

Peciais aos jovcrrs da ADPP que

"Nesta minha visita a Região de Oio, esta constitui um dia marcante para
mim, por-que aquilo que pudei constatar no sector de Bissorã é sinómino de
progresso", afirmou o Chefe de Estado João Bernardo Vieira, na cerimónia de
inauguração da Esc-ola Vocacional da ONG dinamarquesa, ADPP.

Vista parcial da Escola Vocacional de Bissorã

disse terem apostado desde

cedo na Guiné-Bissau, país para

o qual vieram sem um conheci-
mento ¡rrévio para contribuir
para o seu desemvolvimento.

Falando das potenciali-
dades do país, Nino Vieira disse
que a Cuirré-Bissau tem a possi-

bllidacle de aumentar' a pro-
dução porque é fértil, recordan-
do os pedidos feitos pelas mul-
heres cle Mambonco e Maquê,

sobre a necessidade de alargaro
projecto Chinês para essas áreas.

Sobie a recusa do voto ao

PAICC, Nino Vieira disse que
mesmo que a po¡rulação do sec-

tor de Bissorã votar num oLltro

particlo que possa dirigir os des-

tinos do país, estc não vai co-

meçar nada de novo senão con-
tinuar aquilo que o PAIGC já

fez: independência, escolas, libe-

ralizações Êconómica e política,
estracìas, CFA, ágtra, luz, etc .

MAVEGRO

NISSAN PATROL (Japonês) 4,2ltr gasóleo
Model o 1997 chegará em breve. Tel.: 2L 55 77 NIEENN

wlw/]M\ffiáffiffitt
.W

-!w
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Amilcar Cabral, nascido em Bafatá região leste do þaís
(Guiné-Bissau), a 12 de Setembro de 1924. Ele foi
Engenheiro Agronima, fundador do PAIGC, como obreiro
da descdonização d'africa do iugo cdonial, cabendo-lhe
o direito de ser homonageado com o gesto de ræonhecí-
mento do seu valor; com este grandioso trofeu da Zona ll,
denominado por "Taça Amílcar Cabral".

primeiro troféu do

evento foi institui-
do cm 1979 pclo
Conscllro Superior
dos Desportos em

África (CSSA), e a

referida Taça foi
oferecida pela . Cuiné-
Bissau. Assim a segunda

oferta, já em 1986 foi da

Rep. do Mali.
ESSe eyento cles¡rortivo,

quc ficou colrhcciclo, conro

a primcira edição trata-se

de amizade disputado no

quadro de um programa de

emergência decidido numa
reunião do CSSA em

Kinshasa.Tinha ficado deci-

dido na III Confcrência dos

Ministros cìos Desportos da

Zona Il enr 1977, erìr

Conakry que a Cuilrci-
Bissau elaLroraria unr pr()-
jecto cìe rer-gulanrento para

a "Taça Arlílcar Calrra1",

documenio esse que foi
descutido pelo técnicos da

ZonaIl no ano de 1978 em

Bissau, tendo sido depois

submetido á CAF
(Confede-ração Africana de

Futebol) e a CSSA para a

sua a¡rrecia-ção. Após a sua

aPlovaç¿io ficou oficial-
mcnte r'lecidit'la a rcalizaçào

destc. torncio clenominaclo

por "Taça Amilcar Cabraì"
a nír,el da Zona II.

O CSSA na altura, um
conselho formado por 41

membros, era autoridade
Stl|'rfç¡l¿ do dcsPorto no

contirrtnte, com poderes cle

StlIre\' c5l', cotlrclCllar
controlar cnl Airica as

activicl acl es dcsportir,as.
Assinr a Zolra Il passou

a englobar. oito países da

ncnsa .sub-região africana,

entre os quais: Cabo-Verde,

Gâmbia, Cuiné-Bissau,
Gr"riné-Conakrv,

Mar.rritânia, Mali, Scrra-

Leoa e o Sencgal.

A sua superfície krtal é

dc 2.837.167knr2 cquiva-
lente a 9'ln do errclave ter-

ritórial do continente
africano. Apesar de haver

neste' momento um aumen-

to ligeiro do número de

habitantes em Africa, esta

zona ató nos mcados dc
1992 a 1995 tinha 30.610.000

habiiantcs, o que corre-
sp'rondia a 4'7i' da clensiclacler

populacionaì total africana.
Nesta partc do ter-

ritório africano, há três lín-
guas internacionais oficial-
izadas. Tratam-se do
Francôs, do Inglôs e clo

Portugês. Entre estes, os

Países Francofónos (Mali,
Mauritânia, Cqiné-
Conakn, r. o Senegal), ocu-

parnr a ntaior ¡rsrçi¡ ¡l¿1

terra com 2.773.269 km2 e

tôm 24.700.000 habiiantes,

enquanto que a Gâmlria e a

Serra-Leoa, colonias ingle-
sas ocupam uma zo-na cle

84.040km2, cpm uma popu-
lação que roncla 5.400.000

habitantcs.
Por ti I tinro.os Lusoiónt'rs

(C¿Lrrl-Vt'rdt' c a Cuinti-
Bissau) são um total dc
40.158 km2 e tôm 1.310.000

habitantes.

TORNEIO DE AMIZADE
DA ZONAII EM 1975.

B.ISSAU FOI PALCO DO
EVENTO

Segurrdo rlccìarac¿ìo

oficial ria altirr,r clo Sr'. Avitrr

Joseí cla Sih'a, Itrcsiclcntc da

Associaçâo dc Futetrol cla

Guiné-Bissau em 1975, de

que á prova scrá e foi
mesmo disputada por sis-

tema de pontuaçoes, a uma

volta, þclo que foram cìiras

as equipas classificadas em

primeiro lugar 'cle 
cacla

série. Tratam-se das cluas

Cui-nés (Bissau e Conakry).
Assim classificamo-nos

na altura de um grancle

evento desportir,'o, para o
nosso povo qlre pela

primeira vez teve ocasião

cle apreciar um espectáculo

clc gcnóro. Este responsár'el

máximo do futebol no çraís
âFrclava ao público prc-
sente, a Frllxarem pela cores

nacionais, porcìLle estava-
mos confiantes das nossas

possibilidades, embora tin-
hamos conciência de que

iriamos en-frentar equipas

bcm estruturadas e algu-
mas delas tinham grande
experiêlrcia internacional a

nír,cl clo corrtinerrte

.rfricano conlo são os casos

cla Guiné-Conakrv e clo

Mali.
Assim foi, no dia 23 cle

Maio de 1975 (sexta-feira),
-a selecção nacional cìa

Guiné-Bissau entrou em

estágio, sob a chefia do téc-

nico Mário Aureliano, que

acompanlrou de perto os

seus pupilos no local do

estágio com o Sr. Anibal cla

Mata(Massagista). Dcviclo
a aproximação clas datas

cios encontros interna-
cionais, intensificaram a

sua preparação na altura,
emboraparecia tarclia para

os selecionaclos.

Convocados

UDIB - lldo, Cirilo,
NicolaLr, Domingos Cá e

Fu fino.

SPORTING - Quin-
zinho, Armando Mi-rancla
(Manhiça), Zeca Mateus e

António jorgc.

B ENFI CA-Agostinho,
António Sanv e Lassana.

BALANTAS de MAN-
SOn - Mário Sambú
(Coró), Carlitos Fernandes,

Silá e Justino Monteiro cìe

Maceclo (Cumegrê), este

último teve problemas
graves no tornozelo cìo pé

esquerdo e acalron por ser

afastac.lo antes do início da

competição.

AIUDA SPORT- Zezi-
nho c Nina.

DESPORTIVO DE FA-
RIM - Hercr"rlano e Ucha.

BOMBEIROS de BO-
LAMA-José Mariano.

Mas na realiclade não se

tinham rcuniclo aincla os

restantes ¡ogadores, os con-
vocados Filip e(Desp. de

Farim), Cr"rca (S¡rorting de

Bafatá) e Pinhcì cprc na

altura não tinìra jogava enr

qualquer cquipa por razocs

que se ignoram.
No primeiro jngo o

Estádio Lino Correia",
apresentava uma . assistôn-

cia bastante consideravel,
atendendo o imenso calor
c'ìr-rrì se fazia sentir. A
cìire.cçtio da ¡'rartida coubc

ao.Mali, que se fazia repre-

scntar por um clos ser¡s

árbitros inçcritos na altura
no organismo máximo cìo

fulebol munciral (FIFA),

Jara Mamou,
Guiné-Bissau - Quin-

zinho, Agostinho, António

r'l

U
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Final da taça Amílcar Cabral, na República da Mauritânia
(Noakchott). Guiné-Bissau-Senegal, disputado no dia 29107183

(Foto arquitto)

-

Sany, Zeca Mateus (cap.) e

Mário Sambú, Niná, Cirilo
e António jorge. Domingos
Cá, Rufino e Silá.

Gâmbia- Jinr Wada,
Em-manuel Conté,
Mamaclou Sire, Mustafá
Conté e Saloum N'diai.
Senu Sarr (Cap.), ]ames
King e Biry, Victor
Gabidon, Tony Djoyna e

Ibraima Fay.

O resultado deste
elrcontro foi: Guiné-Bissau
i Gâmbi¡ 0

No segundo jogo frente

a o Senegal, o encontro foi
interompido a 13 minutos
do final da partida; quando
se gerou um certo mal
entendido que se verificou
dnrante ,'grande parie clo

iogo. Por isso, a tr¡rma
guineense foi conside-rada
vencedora do encontro,
visto que a sua homóloga
senegalesa recusou
prosseguir o desafio.

]á no fim desta retro-
spectiva, destacamos o jogo

da fi:ral que tinha um
frente a frente os conjuntos
de Bissau e a do Conacky,

em que o visitante derrotou
os visitados por 2=5.

O refeido encontro teve
comomarcadores em
ser\¡iço, Carlitos Fernandes
aos 34 . e aos 48 minutos,
para o conjunto de Bissau.

Enqtranto que a tuùma da
Conakry marcaram
Souleimane Cheril aos 34

seguntlos e aos 55 minutos,
Bengally Sylla 25 minutos,
Papa Camará aos 44 minu-
tos e Ousumane Bangoura
(Garrin-cha

Assinì , antes da entrega
cio referido trofeu , o
Presiclente na altura da
Guiné-Bissau, Luís Cabral.
no seu discurso no acto do
enceramento do evento
disse:

"Desejo boa viagem aos

desportistas presentes,
pedinclo gue transmitissem
a todos os desportistas vos-
sos po\/os/ as nossa

saudação fraternais, reafir-
manclo perante a eìes qire,
aqui na pátria de Cabral,
cada filho africano encon-
trará uma segunda pátria'1.

Calendário

Guiné-Bissau l
Gâmbia0, Malil -Guiné
Conakn'5

Senegal 1 - Guiné-
BissaulGâmbialGuiné
Conakry 2 Senegal 1 Mali 3

Meias-Finais

Cuiné-Conakry 4

Mali 2 (apôs penaìtieb)

Guiné-Bissau 3 -Senegal 0 (dado como
vencedor por facto. anteri-
ormente citado)

Final

Cr-riné-Bissau 2

Cuiné-Corrakry 5

Assim no que concerne
a retrospectiva total dcr

referido torneio, já após a
suâ institucionalização pela
"CAF" e "CSSA" ou seja de
1979a7995,oSenegaléo
país que détenï mais
troféus seguido da Guiné.
Conakry. Nos terceiros
lugares encontram-se o
Mali eaSerra-Leopcom
duas taças ver quadro
seguinte dos vencedores.

Por: luliano cla Silaa
(lano)

lomnlista Desportizto

. Foto: Arquiao 0
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MARCA REGISTADA-GUTNÈ.NTSSNU

COLGATE TOTAL

AVISA-SE PELO PRESENTE que, a. marca acima
indicada é uma marca propriedade cle:

COLGATE - PALMOLM COMPANY, norte-
americana, com sede em 300 Park Avenue, Nova
Iorqtre, N.Y. 10022-7499, Estados Unidos da
América.

Dentífricos, produtos para a lavagem da boca e

escovas de dentes.

AVISA-SE, TAMBEM, que serão tomadas
proviclências legais contra quaisquer pessoas ou
companhias que usem a referida marca registada ou
quaisquer imitaçoes dela, ou cJue, por qualquer
outro moclo, infrinjarl os direitos cla mencionada
colll[ìalllì ia.

AVISo

E, ¡1 trsada para
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A Cidade de Bissau tem assistido de uns anos a esta

parte, comportamentos estranhos, a sua especifici-

dade, no còncernente a abertura descontrolada de

oficinas por parte de pseudo-mecânicos, cuja acção

irresponsável, redundou no amontoamento' e conse-

quente obstrução de ruas, avenidas e passeios, de car-

ros inoperantes, sucatas e carcaças, servindo de con-

tentores para o vazamento de lixos-nos bairros-

Tal prátic a, acarÍeta inconvenientes de vária ordem,

cuja enumeração se torna desnecessaria.

Para obviar a situação, a Câmara Municipal de Bissau

vai levar a cabo, uma campanha de limpeza a cidade

, aproveitando, a ocasião paÍa remover da via pública

todo e qualquer veículo abandonado e sucatas para

vazadouro municipal. sito na povoação de Bôr ,

cumprindo-se assim, o perceituado nos parágrafos lo

e 2o do Arto 120" do código de Posturas.

AVISO

Crispina Mendes Lopes dos Reis, Conservadora do

Registo Civil da República'da Guiné-Bissau.

Nos termos de alínea b) do no I do Artigo 368" do Có-

digo do Registo Civil, faço saber que o Jairzinho

Cherno Baldé , solteirO maior de quarenta anos de

idade. natural de Bafatá, Região de Bafatá e residente

em Bissau, filho de'Mamadú Baldé e de Cadijatúr

Baldé, requereu a alteração de composição do seu

norne fixado no assento de nascimento para Jair

Tcherno Baldé.

São por isso convidados todos os interessados inser-

tos a deduzirem a oposição que tiverem no prazo de

trinta dias a contar da última publicação deste anún-

cio no Jornal "NÔ-PINTCHA."

Conservatória do Registo Civil da Guiné- Bissau. aos

l8 dias do Mês de Novembro do ano de mil nove-

centosenoventaesete,

AI\UNCIO

/rnhrlntuTn¿rrdcorinhr'riumprlfu rrlncrrna

N{¡VitqirK riìslÂ

EstÁ F¡l t:ns.t:

Resta

2t lt

*or",

41

o$a i

.r1'BEM VINDO AO MUNDO
DAS ESTREI,AS

Est mo. lunto do m¡rcrdo di S¡ntr Luzle (antlge E.ntrbe)

*

*

*

A""ra¿q,

*

*

** BISSAU

*

Seu local de convívio e divenão

num anbiente selæcionailo e familiu

(Antiga TAB,A,NCA)
Telef,: 20 25 a6

WIiltiliYl

Di¿

Dia

Dia

inta CEDIFAR

lbassi

Farnra¡rro

llì St'xt¡' [lcnr['.r t)i¡u

K¡rirll
' ¡\nrílc,u'

29 Sábado Chakib
' Nacionaì

Simåo Me'nclcs

30 Donrirrgo Iìama

Bissatr Lcla

ACt

20 1 62

21 14 06

ll l2 h()

2t 3()37

21 28 t5

20 25 36

20 
.18 

3.1

15 23 24

2.1 13 16

Rt¡i

Ar'. 11 de Novemlrro

IJairro Militar

llr¡¡"1-()B

lìtra lustirto [,o¡.r's

Ar'. l4 tlc Novcrrrt¡ro

Rrra Angola

Estracla dc llôr 
,

Ar,. Pansau Na Isna

Est¡acia clc Bir¡

Bairro Cttntttnr

Rtra ltrsiino Lopes

Simão Mendes Bombeiros fA 121 22 22

Banco de Socorro 20 17 20 PROTECçAO CIVIL
Malernidade 20 17 30 Poiícia de Ordem Pública 117 121 5304
Pediatria 20 17. 40 polìct¡ ¡uotclÁRt¡
Bafatá 41 1232 Sede 21 56 16

Bolama 81 '11 39 Piquete 25 1295
Bubaque 82 11 39 Polícia Marítima 21 39 13

Catió 71 11 39 Guarda Fiscal 21 34 19 '

Cacheu 92 11 52 Guarda Fronteira 25 13 59

to

Bissau

go 9'1 11 39
Gabú
Fulacunda
Farim
Mansôa

51 11 39
61 11 39
35 11 06
31 11 39

rtr\
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O bastonário da Ordem dos Advogados, Anildo Cruz, denunciou em Conferência

de tmprensa realizada recentemente, o descrédito do sistema iudicial guineense

com a inumeração de irregutaridades gritantes sobre a administração da iustiça.

nr c¡r't¡ atrcrt¡,.r (lrclenl

dos Aclr'ogaclos rciter,r

r.luc as qtteixas sàcr

nrultas e legítintas e

r'êm de todos os qiracl-

Direìto, tla coerôncia do sistelrta

c cla ltigica rtattrral clo Poclcr
jrrristl'icro:raì qrrc atltol'iza à

¡r¡¡ilriçi1r da ¡trstiça Por mãrrs

pióprias, estabclecer em Iei a

competôr-rcia clos tribtrlrais, a stla

cstrì.ìtura e o setr rcgimc dc itln-

cionamclrto e, por conseguilrte,

coÌlsagrar o dtrPlo grau de

reclrrso, cm furrçâo do valor e

inl¡ortåncia da causa.
'.c

Produtividade
dos lnbunats

A ino¡rerância do Tribtural é

simplesmcntc. cscalrcialosa,

segtrndo' o tlocttmento, l-t.rra

ilr¡str.rr, cîs aig¡n. daclo¡ L'tteti'-

tia )i t. ¡ì : i . :as apcuas a \ar-l

Crviì do Trilrunal Regional cle

Bissau, execluldas as secçoes cle

famílas e trabalho:

tleram entrada, em 1!)96, a¡'renas

27 ol¡tiveram deciião lìesse an().

E:r., 1997, dos 30il processos

rcqistados até ao momelìto, aPe-

nas 'l-l foram corrcltlÍclos até

Outr¡bro fir-rdo.

t ) - cont¡ariamente ao qtle

seria de csperar, a Produção
módìa mensal por itriz caiu de

l,E7 processos deciclidos (1996)

para 0,91 (1qq7)

Corn o Tril.trnal a ftrncion¿r

neste ritnro. l¡alrtenclo-se o

mesmo nút-ne'ro dc jr-rízcs e

admitinrlo por hi¡rotese (-Ìtl€' este

não rcccìreria qualqtter outro
processo, não seria de aclmirar

que em 2()20 ainda hoq)'esse

processos dc 1996 e 1997 ¡ror jul-

tar'
Crise de dignidade

das instituiçöes iudiciárias

Como se o rol de desgraças

não bastassc, eis quc os

primeiros represetltalìtes de

duas magistraturas são, eles

¡rróprios, rnd iciaclos em processo

cri me, pondo i¡ret¡ecliavellnt'nte

em causa a clignidacle e a crecli-

bilidacle institucional de todo o

apa-relho iudiciário.
Ao arrepio, longe de

ombriedacle de apresetrtarem os

res¡rcctivos Pedidos dc dcmissào

ainda somos confrotrtados com

mais uma afronta, qlral seia a cla

pretcns.ìo exotreração de ttm
zeloso servidor da lcì, Pedro

Infanda, que teve a cora¡;em dc

assumir o se'u rlever.

Entretatrto, a Orden-r clc

Advogados, con'ìo trma das instj-

tuiçõt's democráticas do Estaclo

Direito e como entidade interes-

sada c incumbicla pelas lcis dc

coadjuvar rra admirristração da

justiça, cabe o der;er cle alert¡rr
'krclos os tirgãos do Estadtl Para
os pcriflos advetrietrtes clo nlalt

funcionanrctrto dos tribtl:rais t'
da irrcortccta a¡rlicaçào da lci,

facc aos casos frt'qttetrtes clo

injustica e aos cìltt'aves t' ilrtcl'-

ft'rônci¡ ¿ qtlc as instrttriçirc:
jud icìári;rs cstào striùit¡:.

Qrrirtfino Cá

Ordem dos Advogados denuncia sistemafudicial

E

i

I
I

I
I

rantes da socìeclacle gttilreeuse:'

Gal-rlram proPorçôes cada vez

mais ¡rrgp6¡¡¡-)antes, ¡rela stta

graviclade e pelas exPectativas.

frustr'rd as do mtrl tì¡rârtidarismo'

do Estado de Dircito c dos ¡r¡o-
jectos tle ìntcstinrclrto c. tlc
tlcst'nt olt ittrotrtr¡.

SegLttl,1,, ¿ tl()t¡ .l qì.1(' ll()s

t r,fì(rrtJ rìr(ì{. .t :,1 r¡lrI i¡ de jtrstiç.r,

rrr-rll Estarlo tlt'L)ireito, rcsttlc tra

eristòncia tlc ìrrstittriçtìt':
democrátic.rs autêlrtic¡is, l1o

recorrhecimeuto ao .cidadão do

direito de resistência às ordelrs e

leìs irrjustas e rra disponibilidacle

dos mesmos como ciclatlâo cle

cor¡-tt inteilo, fara asst¡lrrir o

clêr'cl cír'ico tìc, prcssioltatrclo os

tletelrlol't's tlo P(¡tlcr, fazer

r('spcit¡r ¡: lt'is tJ¡ Rcpti['lica

.r) - rlos -167 ¡.roct'srtts qtte

Fernandes
Cclal da RepúLrlica.

l.tr tr

Enquadranterrto Jurídico
dos Tribun.ri.s

Irrfeliznrcnte', o aParelho
judicial sttitreensc ¡radecc cle

graves males e, desde logo, dc

clcficìente enqttadramctrto, qtte

sc nlanifesta na altsência tle tlma

lci.le trrsanizacào jrrdiciária e

|t'gul,rtrrt'trt(ls F¡rd os s('rvir'os

tie ¿tlnritristr¡cào cla ¡trsiìca .'\

[.,tr rlissrr. rt'gi:t.t-rC tllll¡ c.lri'tl-

ci¡ trit¡rlte rl(' (ll.lJtll(': tticlricLrs

('\Fr'f i('ll lu: 0 Strlitl r'S, t¡ lr t(ì ai('ll-

tífic¿r conlo nror¿lnrctltt' rt'r'e'la tr

rlocume nto.

Enaltece aincla que, deve-se,

sinr, em nome dc Estado de

Cånr¡r¡ Ct'lrstilucional lro

Suptetlrt
constituíd

jnstiça

critdrìos Mi

clro

funçrìt's de coordclratlora
do Proiecto para a criactìo

da Caixa cle Pottpatrça e

Crédrkr Bamlraranr.

Neste mornento clc clôr

e de consternaçãtl, a

direcçào da AMAE mani-

c) -- A corrsagraçao frlcn¿r c

m)

Morreu auinta l\tapoco
T 7 it,,',,. tlc'tltrt'rìcù,
I / t)uint¡ NALìrlc().

I / ,ì.-,'.,.n.., in s"-
Y ci,'t¿,1r,, tle Esta-

do das Ol.ras Ptrblicas,

Cor-rstluçào t' Urbanlsmo,

l¡residt'nte t1¡ A\1r\l: c

Soclet¡iri¡ [;xcctltir'¿ da

Rt'tle tl¿s l\{lrllrt'r'tls

Salre lianas para a Culnó-

Rissan nrorrclt no fr¿lssarlo
clia 15 c1o corrctrtc, no hos-

pìtal "Simão Mcncles".

Quinta N4artins Costa

Na¡r¡¡1¡, r'ttlg¿mclrte co¡r-

lrecicla ¡'rtrr Ncnó, mãc clc

quatro filho.s, ¡ascicìa à 18

clc Abril dc 19É,0 cm

Bambac'linca, região cle

Bafatá exercia tamlrém as

i('st(ì () s0u ltr()fundo ltesar

|tclt¡ tlcsalt¿ rt'ci nrcrlkr físi-

co claqucla qtrt'íoi rtma
"màc", colcga (' collrPaìr-

heira rlc ìtrta pcla ¡rro-
moçâo c dcscnvolvimento
da Mulhcr (ìuincelrse .

A malogracla, Quinta
Martins Costa NaPoco

I IF FF
fft:lll

t
I I I I a

¡
I I I a

¡
t

tas jLrdentes das

rtrcrpaç¿ìo lia$

,1* I l:{{f illlt t
I adÞrciln'iEr E



10 NP - 28 de Novembro de 1997

AVISO

MARCA REGIS TADA. GUINE-BISSAU

TABACA
AVISA-SE PELO PRESENTE que a marca acima indi-
cada é uma marca da:

BATMARK LIMITED, uma emPresa britânica, com

sede em Millbank, Knowle Green, Staines, TW18 1DY

Inglaterra.

É e usada em conexão corn:

Cigarros, tabaco, produtos à base de tabaóo, artigos

para fumadores, isqueiros e fósforos.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão tomadas providên-
cias legais contra quaisquer Pessoas ou comPanhias

que usem a referida marca registada ou quaisquer imi-
tações dela, ou por qualquer outro modo, infrinjam os

direitos da mencionada companhia.

AVISA-SE PELO PRESENTE que a marca acima indicada é uma marca

da:

LUCENTTECHNOI-OGIES INC., uma empresa do Estaclo de Delaware,

Estados U¡idos cla América, com secie em 600 Mountain Avenue,

Murray Hill, New Jerse,v 07974-0É136, Estado Uniclos da América.

É e usada em conexão com:

Produtos de telecomunicações de todos os tipos; incluindo cahos de

fibras ó¡'rticas, cabos, conectores, clispositivos de iunção, campos de

cruzamento de conexões; conectores de saída; suportes cÌe interligação

de disposiiivos de gtiiamento dse luz, ada¡'rtadorcs; fcrramentas para

clis¡-rositir,os de junção; cquipamentos cle teste e conslrmíveis; sistemas,

a¡rarelhcls e instrnmênkls cle instalaçoes de telecomunicações.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão tomaclas providências legais contra

quaisquer pessoas ou companhias que qsem a referida marca registada

ou quaisquer imitaçõés dela, ou por qualquer outro modo, infriniam os

direitos da mencionada companhia.

REGISTA

OptiSPEED

AVISO

R

MARCA REGISTADA,- GUINÉ-BISSAU

AVISA-SE PELO PRESENTE que a marca acima inclicada é uma marca

cla:

BATMARK LIMITED, uma emlìresa Britânica, com sede em Millbank,

Knowle Green, Staines, TW 18 1Dl Inglaterra.

Cigarros, tabaco, produtos à base de tabaco, artigo para fr"rmadores,

isqueiros e fósforos.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão tomaclas proviclências legais contra

quaisquer,pessoas ou companhias que tlsem a referida ¡narca registacla

ou quaisquer imitações ciela, ou por qualquer ottro modo, infrinjam os

clittitos da mencionacla com¡ranhia.

AVISO

É e usada em conexão com:

AVISA-SE PELO PRESENTE que a marca acima indicacìa é uma marca

da:

UNIT€D MARKETS INC., uma emPresa liberiana, com sede'er¡ 80

Broid Street, Monrór'ia, Libéria.

É e usada em conexào com:

Tecidos e produtos têxteis; coberturas de cama e de mesa; vestuário,

calçado e chapelaria.

AVISA-SE, TAMBÉM, que serão tomadas providências legais contra

quaisquer pessoas ou companhias ggÊ usem a referida marca registada

ou quaisquer imitações dela, ou por qualquer outro modo, infrinjam os

direitos da mencionada cclmpanhia.

AVISO

D
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Decisão
.",1 t

b
r. l
È, i.'{.J.,I

popul.rçào abr,rngicla t'

bcr os fundos.prorrtetidos por
doadores externos, cerca de

80 por cento clo orçamento. ,

As eleiçrìcs autárquicas
r'ão ser realizaclas aperìas enl

33 localidades do país, uma

opc¿ìo da FRELIN4O, ('ìuc

argunlenta não ser exetlr.rivel

a realiz¡cào cle ele.ição cnr

locais soll infra- estrutura
c.conórnicas. Todas a,s capitais
proi'inciais r'ào scr abr,rngi-

das e existe a possilrilidacle

de a Ile namo \¡elrcer as

elcìçoes em quatro oas clnco
principais cidades moçanrbi-

canas, nonreadamente Bcira,

Chimoio, Quelimane, Tetc' e

N.trn¡'r1rl¡.

O acliântamentrl rlas

cleicries favrrrcte claranlente ¿ì

FRELIMO, ¡roìs atrar,és das

acções dos Gór'ernos locais

podc influenciar o eleitorado a

seu favo¡ rro momento em que

são cada vez mais evidentes a

r¡
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lCAnaS SaO e
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I
exiguitl.rrlc r.le nreios c&n

mi
ii! h

¡
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riî

,^ (ìn'ì d()tr ¡r'ì(ri rl('
I | .tr,,s,,, as eierçries

| .lut¡rdrìrc¡s r'áo

f agora rcairz¿r-se,

\-, erl \4,rro clc'l 9q8,

sêgurrdo unra decisão clo

Consclho de. l\4inistros tonra-
cìa ¡r1iþ¡¡.n di¿ I3 rlo correntr'
en¡ l\1¡puto.

[:nl .ltrlho ¿s r'le icrìcs har i-

anr sirirr nl¡rc¿das p¡r¡ 17 rle

I)czcnrt ro, o quc pro\'ocou a

<ìr'r'ì('crÇiì tlc boicott' por parte

de 20 fornlactìes ¡rolíticas cla

oposição, unra \¡cz quer a clata

coincide com a quadra festi-
va, periodo cm qr¡e parte seg-

nificatita da populaÇão s€'

cncontr,ì for¡ dr'rs serrs loc¡is
haL¡itu¡is rlc rcsitJóncia.

O Grt\'t rnrr pt.()Curil\..

COltll.fir {ì: :('lt: a¡tll¡rrrllliç-
sos intern¡cron¡is rt'aI jzantlo

as cle'icircs cnr 
.l 
997, r'ì1as por

outro l,rdo, tclltala dilatar o

período para efectuar o

recer'ìseanlerìto eleitoral da

AcUSAÇ0ES. Actos de Chissano

atribuidos ao período eleitoral.

quc

luta a llcnanlo. O nror,inrento

de Aforrso Dhalakanla tcr c

tr'otctl nraioritáçio enì cinco
pror;incias has éìeiçocs legisla-

tivas de '1994, mas o presìdente

Joaquim Chissano tle acorclo

conì as prerrogativas constitr¡-

cionais, manter,e enl tor'los os

locais governatlores fieirs à

FRELIMO.

Algunras d¿s mais recentes

inici¡tir'¡s politicas de Joaquim
Chissano sào claramente

atribuicl.rs ao periodo eleitoral

que se aproxima. Itara 'a

pror,íncia de Manica , unr dos,

lraluartes '' da Renamo, foi'
nonreado um govenlac'lor cle

reconhccida capacidacle tócnica

áo rtresrno tenìFo que er¿l artun.

ciada a exoneraçào do ¡rr:¿5i-

dente cjo municí¡rio de

I\1apLr to, Baptist.r Cosnre', quiça

o político nrais irnþopular do

Lra ís.

Ba¡rf i5¡.1 Cosme, lrào

obstantc ser reconlrecida a

falta de mcios dos scn'iços
camarários de Maptrto, é

r'isto como co-responsár,el de

mr-ritos dos males que afligem
a capital, nomeadamente os

buracos das ruas e, o l,ixonra

alta taxa de criminalidade e

as cloenças endémicas. A

cólcra, por exemplo, um.r epi-r

demia medieval decorrerrte
de más corrdiçoes sanitárias,
matou 40 pessoas nos bairros
periféricos da capital durfnte
as últimas scmarìas.

Cosmc, contudo, não tem

apenas detractores. Um dos
jornais próximos do regime

dcdicava à Cosnre o seu últi-
mo editorial, cognominando-
o de mártire, depois de

tempo cle .rntcna em hor.l
nolrre da televisão e.statal e

du.rs ¡rag1¡¡5 de'entrevlsta tlo
principal mafr¡jipo do poísr, 

I

I¡r DN.

MARCA REGISTADA-GUINE-BISSAU

SEI\SATION
. AVISA-SE PELO PIìESENTE cluc, a marca acima indicacla é

uma lrarca proprieclacle' de:

COLGATh-l'AI-l\4OLIVE CON'f I'AN\, rrorte'..rtlcrican.r, conr

socle enr 3(10 P.rrk Avetrue,Nor'¿ lertluc', N.\1 10022-7'199,Estados

Uniclos cl¡ Alrlórica.

E,é usacla para.

Produtos L)ara os ctricladm da Lroca, nonreaclamente den-
tífricos; prodtrtos para a lavagerir da boca, hunridificadores orais e
prodtrtos para embrat'ìquecer os clentes.

' Eschr.rs r.¡r¿ì denit's, clóctric.rs t'rtão i'li'tiicas.., .. 1 : :

Aviso

s legais
referi cla

AVISA.SE, TAN4BIlM

tac:la o
odo,

l"rlilirl

quö derão'

),. :t 
.;

menc

aS prr"oviclónciá
trd Llsem a

iônada compah.
qüe, çror qr-ral-

jì

MARCA REGISTADA-GUINÈ-BISSAU

COLGATE
AVISA-SE I'ELO ORESENTE que,a marca acima,indicada é

uu'ìa nlarca ¡rro¡rridade de:

COLGATE-I'ALMOI-IVE COMPANY norte-americana, cnm
sede em 300 park Avenue, I\ova Yorque, N.Y. rcA22-7499, Estados

Produtos para a lavagem e os cuidados da boca; produtos para
embranquecer os dentes; prodtrtos higiénicos; cosméticos, geles e

dentífricos.

;,,Esccxras para delrtes, eléctricas e rrão eléctriças

Aviso

"+
T

E,é usada para

Uniclos da Anrérica
.ì

a, 
" ",
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I
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Presidente do Conselho de Administração. Gonçalo Seqtreira

Braga, discursando no acto do lançamento do BAO

da Guiné-Bissau

NP -28 de Novemhro cle 1997

, a

que a aposta clos .-lccionistas é

a tlc criar um t .lncrr tlrrc scja

uma irrstituic-ao fundamental

fìar"r cì cxPiìnsàtl conónlica e

cm¡rrc5¿ r¡. ¡ d.l Cuiné-Bissau.
Por st u tt¡rno, Carlos

D(ilnilrgos Gomes nralri-
fe.stou-se esperançaclo de qrrc.

o BAO vai a¡'roiar (rs enl-
presários guineenses frara
que eles l'rossam torrrar-se na

verdade, ol.eraclores econó-
nricos da Cuiné-Biss¡u. Neste

sentitlo clr.rmou ,ìtcncào
quank) .r responsabiìiciacle cle

que-- devcni assumir par¡ conl
o BAO.

Na ocasiào, o ministro do

Descrlvoìr,imento Rural, Re-

cursos lJ¡turais e Ambiente,
Avrto José da Silr,¿l em reprL.-

sentação do Presitlente r'la

Tì.cptlblica, Nino Vieira, teceu

aìgunras corrsicìeraçoes sobre

a importância clo RAO ncsta

fase crucial cio desenvolvi-
nre.lrto nacionaì c acrescentou

que o sistcnla bancário irá

desemp'renhar trm papel p¡i-
mordial para a economia do
país.

Portanto, o lançanrento
do BAO testemunha mais um

passo enì frente rro sector pri-
vaclo guinecrrsc.

. \ Bttcnr Baldé

Sector prirlado dá rnais uln passo ern frente

BAO quer expansao economlca

A Guiné-Bissau conta desde segunda-feira última, 24 do corrente, com um novo banco privado instalado na capital guineense.

T
Montepio Geral enl associ-

ação com empresários e

empresas gr.rineenses e por-
tuguesas.

O BAO é unta institttiçãtr
financeira vocacionada lla

área conrcrcia] e irrvestimerl-

tos, cujo capital social está

calculado enì cerca cle 300

milhoes de escudos por-
tugueses ou seja 1750 mil
dólares americanos.

Conforme a intenção dos

criadores, o BAO irá apoiar

os projectos de itr)'estimento,
as operações financeiras dos

negócios e as transacçocs

interrracionais, jogando assi m

um papel relevante rta

dinamização das actividades
económicas e empresariais na

Guiné-Bissau.
Entre as principais activi-

dades que o BAO pretende

desenvolver no país, destaca-

se o financiamento do inves-

timento produtivo, o apoio
aos empresárjos e investi-
dores guineenses e estrari-

geiros, o financiamento de

operaçöes de comércio inter-

.naciorral, os serviços de con-

sultoria firra¡lceir,r, o apoio as

prirratizaçoes r- aos prrojçç¡65

de infraestrutur.ts ¡r¡ilrliç¿s t'

o suportc aos financianrcntos
'inte.rrracion¡ is clc i rrstitu içÕt's

de coo¡'r6'r¿ç¡o tlaciotrais ott

multilaterais.
Para alér¡l cìas institiriçoes

barrcárias portuguesas qtte

promovem a criação do BAO,

a 'estrutura accionista com-

preende cliversos empresá-

rios guineenses, nomeada-
mcrrte C¿rlos Comes Junior,
Carlos Dontingos Comes e

Aladje Manucl \larr.i, assinl

conr0 r'árias cllì¡r¡sg¿s e

empresários portugueses,

designadantente Conçalo
Scqucira Rrag,t, CËl't' Tricos.

O Conqclho tle Aclni-mis-

tarçào cio RAO ó presiclido

¡ror Goncalo Setlueira Bra¡¡a e

irrtcgrir aìncìa Hugo de Jr'sus
(Banco Efisa), José Fragoso

(l\lontci.io (ìcral), Carlos

Gonrt's Jutiior c C¡rlt,s
Domirrgos Gonles.

Dnrante a cerinrónia cle

constitr"rição. da sociedade

anónima, usou da palavra o

presidente do Conselho cla

Administração, Gorrçalo Se-

que irr rlut' entre outras coisas

realçou a intportância do
BAO p¡¡¡ a ccononria da

Cuiné-Bissau.

" A estabilidade mon-
ctária vai alrresent,rr p(ìra ()s

,ìg('tìt(,( r,(()rì(itÌtjC(ìi .tlgrtntls
a llìt'¡Ç¿ìs, ftlcìS tì() . llìeSnl(l

tenrpe r,'¿i olerecer mLiltiplas
opclrtr-rnid a11es", sublinhou
Sequeira ao referir-se a irrte-

gração da Cuiné-Bissau lra

UE]\4OA.
O presiclente do CA

citrixou ['rem entelrder- que o

BAO vai irrtroduzir no nìer-

caclo cuineerrse corrceitos de

inoi'açào e c1e scrr,iço ao

cìierrte' e. reforçará as rerformls
ccorrónricas e firrarrceilas enr

que o ¡raís está enr'óll ido.
"Para o sucesso clo BAO

scrao fnndamentais as siner-
gias rlue st'podenr otrter nas

relaçoes conl os barrcos, seus

accionistas (Banco Efisa e o
Montepio Geral). Enr nl¡-
térias corlo a forrrraçâo de

pessoal, markctirrg clc ppfls-
tos, tecrrologias de infor.
nração, organização adminis-
trativa, operações ilrterna-
cionais, relançame'nto com
insti tuiç(ìes i¡rternacionais de

iinanciamento, o BAO pode

beneficiar profundamente
dos apoios e da experiêrrcia

dos seus accionistas ban-

cários" adiantou. i

Sequeira Braga afirnror.r

rata-se do Banco da

África Ociderrtal
(BAO) criado sob

os auspício dos

Bancos Efisa e
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Trabalhadores da RTGB ameaçam entrar em greve
Os trabalhadores da Rádiotelevisão da Guiné-Bissau ameaçam entrar em greve-que terá início no dia 10 de

Dezembro próximo, caso não virem resolvidos os problemas que lhes afectam naquela instituição pública.

comité sindical de

base claquela estação

televisiva distribuiu
ontem o pré-aviso da

no uso do seu

direito que lhe confere a lei n"

9/97 de 3 de Outubro, no seLr

artigo n"l2, ponto 1, alínea a),

conforme a vontade dos trabal-
hadores da RTGB, tenclo cleci-

didg exigir a c{irecção local

tunra considcrável melhoria das

contliçires cle trabalho.

Scgtrnc'lo a nota enviada a

nossa reclacção, os trabal-
hadores cta RTGB exigem o

reequipamento imecliato das

ENG's reportagem e de mon-

tagem, solução mais urgente

para o feixe hertsiano instalado
na centraI técnica, revisâo e

clisposição funcional de todos

os aparelhos de ar condiciona-

clo e reforço clos mesmos ¡'rara
as seguintes árcas: centraÌ tóc-

nica, salas de montagcnr,
redacção, filmotcca e sala de

órgão de comando de luzes.

No referido pré-aviso
ainda consta que seia reinstela-

do e reforçado teìefone na

redacçào o mais urgente pos-

sír'el, quc' seja re¡rosto urfÌcntc-

mente subsíclio cle refeição

extinguido pela direcção na

sna Ordem de Serviço n' 47 /97
de 11/11/97 e garantido o mais

breve possír'el transporte para

a cobertura das reportagens e

para o pessoal.

O comité sindical da IìTCB
alega aincla que a direcção do

lcft'ri.lo Orgào de Infornraçào

tcm dcmonstrado poLrca

coerência na análise e dis-
cussão do Caclerno reivendica-
tivo, optahclo por vários adia-

mentos c'los encontros agerrda-

dos.

Os trabalhadores da RTCB

e o SNTTC conscientes das

implicações da paralizaçào clas

suas activiclacles, csiào dispos-

tos ao cliálogo qtre concluza a

soluçào justa do prolrle'ma.
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